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RESUMO

Este trabalho teve por objetivo avaliar os efeitos da época da semeadura no comportamento de diferentes cultivares de arroz (Oryza sativa L.) de sequeiro (IAC 201, Carajás, Guarani, IAC 202, CNA 7800, CNA 7801, Caiapó, Rio Paranaíba e Araguaia) irrigados por aspersão, quanto à produção e qualidade dos grãos. As sementes foram semeadas no início da segunda quinzena dos meses de setembro, outubro, novembro, dezembro, janeiro e fevereiro. Os experimentos foram instalados no Município de Selvíria, MS, durante os anos agrícolas 1995/96 e 1996/97. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados, com quatro repetições. O controle da irrigação foi realizado por meio de tensiômetros, e a suplementação hídrica foi realizada quando o potencial matricial atingiu -0,033 MPa, durante a fase reprodutiva e -0,058 MPa, nas demais fases. De acordo com os resultados obtidos, pode-se concluir que as cultivares CNA 7801, Carajás, IAC 201, CNA 7800 e IAC 202 apresentaram comportamento superior; a semeadura realizada em novembro propiciou produtividade mais elevada; semeaduras antecipadas (setembro-outubro) ou retardada (fevereiro) resultaram em menores índices de acamamento; as cultivares IAC 202, CNA 7800 e CNA 7801 apresentaram ausência ou baixo índice de acamamento, nas diferentes épocas de semeadura e, a semeadura retardada (fevereiro) proporcionou a obtenção de maior rendimento de inteiros. 

Termos para indexação: Oryza sativa, grãos, componentes de rendimento, produtividade, qualidade, acamamento, arroz de sequeiro. 

Effects of Sowing Dates on Performance of Dryland Rice Cultivars Under Sprinkler Irrigation, in Selvíria, Ms, Brazil 

ABSTRACT

This study was carried out to evaluate the effects of sowing periods on the performance of dryland rice (Oryza sativa L.) (IAC 201, Carajás, Guarani, IAC 202, CNA 7800, CNA 7801, Caiapó, Rio Paranaíba and Araguaia cultivars) under sprinkler irrigation. The seeds were sowed at the beginning of the second fortnight of September, October, November, December, January and February. The experiments were conducted in Selvíria, MS, Brazil, during the agricultural years of 1995/96 and 1996/97. The experimental design used in each sowing was in randomized blocks, with four replications. The irrigation control was done through tensiometer and the water supply was established when the matric potential reached -0.033 MPa, during the reproductive phase and -0.058 MPa, in the other phases. The results showed that CNA 7801, Carajás, IAC 201, CNA 7800, and IAC 202 presented better performance; November sowing reached higher productivity; earlier sowings (September-October) or delayed (February) caused smaller laying indexes; IAC 202, CNA 7800, and CNA 7801 presented absence or lower laying index, in the different sowing times and, in delayed sowing (February) larger whole grain rate was obtained. 

Index terms: Oryza sativa, grain, yield components, productivity, quality, layering, upland rice. 

INTRODUÇÃO 

No Brasil, cerca de 60% da produção de arroz (Oryza sativa L.) origina-se de lavouras de sequeiro, em que a água disponível para a planta provém somente das chuvas. As plantas cultivadas nesse sistema estão sujeitas a períodos de estiagens de duas a três semanas, que caracterizam os chamados veranicos. A deficiência hídrica, a alta demanda evapotranspirativa durante esse período e a baixa tecnologia normalmente utilizada reduzem a produtividade e podem até causar a perda total da lavoura. Uma das alternativas para a solução do problema é o uso da irrigação por aspersão, que, além de minimizar o risco de perda da lavoura, pode aumentar a produtividade e melhorar a qualidade dos grãos produzidos. Com a garantia conferida pelo uso da irrigação, o agricultor sente-se estimulado a usar um maior nível de tecnologia. Entretanto, a maioria das cultivares atualmente recomendadas para cultivo irrigado são do tipo tradicional, com forte tendência ao acamamento, quando cultivados em solo fértil ou com suprimento adequado de água e nutrientes. 

O tipo de planta ideal para o cultivo irrigado por aspersão seria intermediário entre o tradicional de arroz de sequeiro e o moderno de arroz irrigado por aspersão (Pinheiro et al., 1985). Deve possuir basicamente as seguintes características: alta capacidade produtiva, resistência ao acamamento, ciclo precoce a médio, resistência à brusone e à mancha-parda, certo grau de dormência, grãos largos, finos e translúcidos (Sant'Ana, 1989). 

A luz e a temperatura são os fatores climáticos que mais influenciam o comportamento da cultura do arroz (Chang & Oka, 1976; Vergara, 1976; Chaudhary & Sodhi, 1979; Yoshida, 1981). Poucas são as informações sobre épocas de semeadura do arroz de sequeiro irrigado por aspersão; o que se sabe é que para o arroz irrigado, o período de semeadura, na região sul do Brasil, é curto, em comparação com o de regiões com menores latitudes. Assim, no Rio Grande do Sul, a época de semeadura mais adequada é outubro-novembro (Amaral, 1979; Infeld, 1984, 1987). Outubro-novembro também é o período mais indicado para a semeadura no sul de Minas Gerais (Morais et al., 1978) e em São Paulo (Fornasieri Filho & Fornasieri, 1993). Em estados brasileiros sob menor latitude, o período de semeadura é mais longo. Em Goiás, a semeadura antecipada, em agosto, propiciou obtenção de maior produção (Santos et al., 1978). De acordo com Sant'Ana (1989), a semeadura do arroz de sequeiro irrigado por aspersão deve ser realizada na época normal de semeadura do arroz de sequeiro. 

Embora o sistema de cultivo do arroz irrigado por aspersão seja prática recente, a área de cultivo está se expandindo rapidamente, principalmente no Brasil central, carecendo, porém, de informações técnicas para sua perfeita implementação (Sant'Ana, 1989). Este trabalho teve como objetivo avaliar os efeitos da época de semeadura no comportamento de diversas cultivares de arroz de sequeiro, irrigadas por aspersão, quanto à produção e qualidade de grãos. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os experimentos foram conduzidos no município de Selvíria, MS, em área experimental pertencente a Faculdade de Engenharia de Ilha Solteira - UNESP, situada aproximadamente a 51o22' de longitude Oeste de Greenwich e 20o22' de latitude Sul, com altitude de 335 metros. Caracteriza-se, climaticamente, por uma temperatura média anual de 23,5oC, umidade relativa do ar média anual entre 70% e 80% e a precipitação média anual de 1.370 mm. 

O solo do local é do tipo Latossolo Vermelho-Escuro, epieutrófico álico, textura argilosa, e cultivado anteriormente com a cultura do milho. As características químicas foram determinadas antes da instalação dos experimentos, segundo a metodologia de Raij & Quaggio (1983) e apresentou os seguintes resultados: M.O. = 30 g/dm3; P(resina) = 8,0 mg/dm3; pH (CaCl2) = 4,7; K, Ca, Mg, H + Al e Al = 2,9; 22,0; 4,0; 42,0 e 5,0 mmolc/dm3, respectivamente e V = 41%. 

As chuvas que ocorreram durante a condução dos experimentos foram quantificadas diariamente através de pluviômetro instalado na área experimental. 

O solo foi preparado por uma aração e duas gradagens, sendo a última realizada às vésperas da semeadura. A seguir, realizou-se a sulcação mecânica, no espaçamento de 0,40 m entre fileiras. 

A adubação química básica nos sulcos de semeadura constou da aplicação de 250 kg/ha da formulação 4-30-10 + 0,4% Zn. Na adubação de cobertura foram utilizados 30 kg/ha de N na forma de sulfato de amônio, ao redor de 35 dias após a emergência das plantas. 

A semeadura foi realizada manualmente, no início da segunda quinzena de cada mês: 19/setembro, 20/outubro, 17/novembro, 19/dezembro, 18/janeiro e 16/fevereiro, no ano agrícola de 1995/96 e 19/setembro, 18/outubro, 18/novembro, 18/dezembro, 20/janeiro e 18/fevereiro de 1996/97, utilizando-se número de sementes necessário para se obter um estande em torno de 120 plantas/m2. Junto com as sementes aplicou-se 1,5 kg/ha de carbofuran (i.a.), visando principalmente ao controle de cupins e lagartas-elasmo. 

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso, com quatro repetições. As parcelas foram constituídas por seis linhas de 4,5 m de comprimento, totalizando uma área de 10,8 m2, sendo a área útil constituída pelas quatro linhas centrais, desprezando-se 0,5 m em ambas as extremidades de cada linha. 

As cultivares utilizadas foram as seguintes: IAC 201, Carajás, Guarani, IAC 202, CNA 7800, CNA 7801, Caiapó, Rio Paranaíba e Araguaia. 

As irrigações foram realizadas por um sistema convencional de aspersão; e para determinar a necessidade de irrigação, utilizaram-se tensiômetros, colocados a 10-20 cm de profundidade, conforme método proposto por Faria (1987). 

O controle de plantas daninhas foi realizado com aplicação do herbicida pendimenthalin, na dose de 1.100 g/ha do ingrediente ativo. As plantas daninhas não atingidas pelo herbicida foram eliminadas por meio de capina manual. 

Quando 90% das panículas apresentavam os grãos com coloração típica de maduros, realizou-se a colheita manualmente utilizando-se altura de corte de 15 a 20 cm. Em seguida, foi realizada a secagem ao sol, durante um a dois dias, em terreiro cimentado, e, posteriormente, a trilha mecânica. 

Foram avaliadas as seguintes características: floração e maturação, ou seja, o número de dias transcorridos entre a emergência e a floração de 50% das plantas e entre a emergência e a maturação de 90% das panículas das parcelas; altura das plantas, pela determinação, durante o estádio de grãos na forma pastosa, em dez plantas ao acaso, na área útil de cada parcela, da distância média compreendida desde a superfície do solo até a extremidade da panícula mais alta esticada para cima; acamamento: obtido por meio de observações visuais na fase de maturação, utilizando-se a seguinte escala de notas: 0 - sem acamamento; 1 - até 5% de plantas acamadas; 2 - 5% a 25%; 3 - 25% a 50%; 4 - 50% a 75% e 5 - 75% a 100% de plantas acamadas; número de panículas/m2: determinado mediante a contagem das panículas coletadas, e, posteriormente, realizada matematicamente a conversão para número de panículas/m2; produção de grãos, obtida por meio de pesagem dos grãos em casca, proveniente da área útil das parcelas, corrigindo-se a umidade para l3% e convertendo-a em kg/ha; e rendimento de inteiros (retirou-se uma amostra de 100 g de arroz em casca passando-a em engenho de prova Suzuki, modelo MT, por 1 minuto; em seguida foram pesados os grãos brunidos assim obtidos, e o valor encontrado foi considerado como rendimento de benefício, em porcentagem, posteriormente, os grãos brunidos foram colocados no "trieur" n 2, e a separação dos grãos foi processada por 0,5 minuto; foram pesados os grãos que permaneceram no "trieur", e o valor encontrado foi considerado rendimento de inteiros). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os valores médios da umidade relativa do ar (%), precipitação (mm) e temperatura máxima e mínima (ºC) observados durante a condução dos experimentos nos dois anos agrícolas (1995/96 e 1996/97), estão apresentados nas Figs. 1 e 2. Pelos dados apresentados, pode-se observar que o ano agrícola 1996/97 apresentou maiores valores de precipitação e umidade relativa no período de setembro a maio. No ano agrícola 1995/96, houve maior desuniformidade de distribuição de chuvas, pois ocorreu baixa precipitação em novembro/1995. No que se refere à temperatura, os maiores valores ocorreram em dezembro, janeiro e fevereiro, e a partir de março a temperatura começou a declinar; entretanto, mesmo no mês de maio a temperatura mínima média foi superior a 15ºC. No primeiro ano agrícola, a temperatura mínima diária foi inferior a 15ºC somente nos dias 18, 19 e 20 de abril, e 20 e 31 de maio de 1996. Já no segundo ano agrícola, valores inferiores a 15ºC foram observados em 27 de abril, 29 e 31 de maio de 1997. 

[image: image1.png]TABELA 1. Nmero de dias da emergéncia ao florescimento () ¢ da emergéncia i colheita (c), de cultivares de
arroz semeadas em diferentes épocas em cultivo irrigado por aspersio. Selviria, MS, 1995196 e

1996197
Cultivar Epoca de semeadura Média

Set ou Nov. Dez Jan Fev. e

P e f e f ¢ f e f ¢ t ¢
1995196
1AC 201 S0 104 0 95 65 97 58 84 57 80 4 & 64 90
Canjis 79 104 71 95 67 97 59 84 58 80 53 82 64 90
Guarani 77 104 70 95 65 97 59 &4 58 80 3 8 64 90
IAC 202 93 10 8 108 76 106 72 95 68 88 6 99 77 10l
CNA7800 86 107 74 104 72 103 6 90 & & 6 95 70 97
CNA7S01 90 107 79 103 73 103 67 90 63 84 63 95 T2 97
Caiaps. 93 1 8 112 80 110 76 98 75 97 8 16 82 107
RParanaiba 93 112 87 112 80 10 76 98 75 97 8 16 8 107
Araguaia 93 1N 89 112 8 10 77 98 76 97 8 16 8 107
Média §7 108 79 10473 104 67 91 6 8 66 98
1996/97

IAC 201 70 9% 65 95 65 95 64 9 59 90 6 91 64 93
Canjis 70 9% 65 95 66 95 64 90 9 90 62 91 64 93
Guarani 70 9 64 95 66 95 64 9 58 90 62 9l 64 9
IAC 202 80 106 78 108 78 107 77 105 71 10l 73 101 76 105
CNA7800 74 102 67 101 72 100 68 102 65 95 68 98 69 100
CNA7SO1 75 102 71 103 75 10l 69 102 65 95 70 100 7 10
Caiaps. $4 113 80 10 78 107 76 105 73 103 75 10 78 108
R Paanaiba 84 113 80 110 78 107 76 105 73 103 75 110 78 108
Araguaia 84 13 79 110 78 107 76 105 73 10375 110 78 108

Média 7T 10472 10373 1027099 6 97 & 10 - -





[image: image2.png]TABELA 2. Altura das plantas (cm) de nove cultivares de arroz em diferentes épocas de semeadura. Selviria, MS,
1995196 ¢ 1996/97"
Cultivar Epoca de semeadura Média
Set. Out Nov. Dez. Tan. Fer.
995796
IAC 201 9650cdD  111,50cdBC  13025cdA  12475dA  12150bcAB 11000cC  11575¢
Canjis 103.50bcC  11675bcB  137.25bcA  13925bcA  130,00abA  113,00BC 123200
Guarani  10300beC  11900bcB  13400cdA  13875¢A  13150abA  115.75bcB 123,670
IAC202  §8.50deD  100.75deBC  12350dA  12000deA  10625dB  94254CD  10554d
CNATS00  8075¢C  9350¢B  10975¢A  111.00cA  107250A  87.75dBC 9833
CNATS0I  91.25deD  101.00deCD  125504A  117.25deAB 11075¢dBC  93.75dD 106,584
Caiapo 12025C  12600abBC  14675bA  14825abeA 13500 12600abBC 133,79
R Paranaiba 113,00aD  131,00aC  146,50abAB 150.50abA  136,75aBC  13550aC 135540
Anguaia  110758D  12650bC  152250A 1535024 13725aB 13525BC 135920
Média 100830 114.06C IB97A 133094 124038 11236 11982
1996197
IAC201  10925cdD  11875bcABC 12441bA  110254CD  122,08bcAB 11341aBCD  11636¢
Canjis 12050abB 1251768 140924  12342bcB  12133B 118838 1250db
Guarani  11925beB 1247568 14050aA  12500abB  12525bcB 117008 12529
IAC202  0899¢fCD 11525hedA  11400cA  113.58dAB 10433dBC  93.835D  106.67d
CNATS00  BOU6/C  10600dA  10567cA  9542BC  99.58dAB  9267bBC 9808
CNATS01  99.41deBC 11225cdA  11467bcA  10808dAB  10675dAB  9733dbC 106,424
Caiapo 127088 144174 1437524 13367aB I3150abB  11618C 13272
R Paranaiba 12025abDE 150920A  143750AB  133.25bCD 13875aBC  I230%E  136.50a
Anguia  12042aBC  146670A  146080A 1339208 13841aAB  120,5%C 13585
Média 113600 127108 30424 11962C 12089C 11032 12033

© Médias seguidas de mesm ltra, miniscula na coluna ¢ maidscula na linha, 1o diferem estaisticament enre i pel estede Tukey
5% de probabilidade; DS, elativa época de semeadura dentro de cultivar o ano de 1995/96 ¢ de 1996/97 iguala 10,50¢9,29,
respectivamente: DM.S. reativa & cultivardenieo de época de semeadura o ano e 1995/96 ¢ de 199697 iguala 1145 ¢
10,13, respectivamente.




Os resultados obtidos na avaliação do número de dias para florescimento e ciclo das cultivares de arroz utilizadas nas diferentes épocas de semeadura estão apresentados na Tabela 1. Pelos dados, verificou-se que as cultivares IAC 201, Carajás e Guarani apresentaram, em cada época de semeadura, número de dias para florescimento muito próximos e o mesmo ciclo nos dois anos de cultivo. Comportamento semelhante ocorreu com as cultivares Caiapó, Rio Paranaíba e Araguaia. Os resultados obtidos são concordantes com Arf (1993), Oliveira (1994) e Nakao (1995). Quanto ao ciclo, verificou-se, ainda, que nos dois anos de cultivo, as cultivares IAC 201, Carajás e Guarani apresentaram ciclo mais curto, ou seja: 80 a 104 dias no ano agrícola 1995/96 e de 90 a 96 dias no ano agrícola 1996/97. Já as cultivares Caiapó, Rio Paranaíba e Araguaia apresentaram ciclo mais longo, de 97 a 116 dias (1995/96) e 103 a 113 dias (1996/97), enquanto as cultivares IAC 202, CNA 7800 e CNA 7801 apresentaram valores intermediários. Pode-se ainda verificar que tanto o número de dias para florescimento, quanto o ciclo das cultivares, nos dois anos de cultivo, apresentaram uma diminuição, se for comparada a semeadura realizada em setembro, com a realizada em janeiro/fevereiro. Este comportamento pode ser explicado pela variação principalmente da temperatura entre as diferentes épocas de semeadura (Fig. 1). Na mesma figura, pode-se observar que os valores de temperatura diminuíram a partir do mês de fevereiro. Os resultados são concordantes com Chang & Oka (1976), Vergara (1976), Chaudhary & Sodhi (1979) e Yoshida (1981). 

[image: image3.png]TABELA 3. Namero de paniculas por metro quadrado de nove cultivares de arroz em diferentes épocas de seme-
adura. Selviria, MS, 1995/96 ¢ 1996/97L.

Cultvar Epocsde semendura Vidia
S _ow Nov P T Fe.
199596
IAC20 1752501 20S250beA 22350bA  204500beA 1410008 18225bAB 188 3hed
Cogls  2SUE IShlA  M5Shi  DNldwA IHAWE MW 260
Gurini 168505 201 S0ubeAB 216500bAB 2445007 20025345 201000bAB 205 38db
A0 I9TA 2STHA 2 Iomhe NS 6w 25T
AT 15FS IMo0ai STGAR GUNG  IWIAEG DTG 10T
CNA 7801 184.00B  248.25aA 195,75abAB  237.25abA  178,25abB  211.25abAB  209,13ab
Caiap 1677SAB 17600bcAB 21175bA  182006cAB 1577505 166750bAB 177004
R Fauslis ISR 1SS0 BGOSR ITLHMAT I6LTAR 19T
dimgis_ We VWi \BWbA 180w 1Wmyba  Dmiba  1Wliet
M mien omeme  2Uman _awsh  TREn _ IBmoy i
T
w151 o2 IS8 1B AT ISTiake
Coghs 255 ag e W@ ma B
Coseni 25 w1 we s Bl
IAC202 15087 IS IS s 1wl 10sihe
CNATOD 18250 375 les 1250 16E 19
AT 20573 g lmE o ams o Gmn o 5o
Cuspp 15 CEI l@m dss mm o
R st 1923 veg vew o mm mm o s
Arsguiia 18187 IS02 U0 U2 sz imode
Mol 8008 AR SRRER  USISC  IWWE IR 1S

Médiasseguidas de mesma ltra, mindscula na coluna e maiscula nalinha,no diferem estatisticamente enresi pelo teste de Tukey 5%
e probabildade; D M.S.relaiva b época de semeaduradenteo de culivarfeuala 261  elativa cultivar dentro de época desemeadura
izuala $7.34, no ano de 1995/96; DM.S, relativa & época de semeadura igual a 16,00 ¢ relativa & cultivar igual a 21,36, no ano de 1996/97.





Os resultados obtidos na avaliação da altura de plantas, grau de acamamento e número de panículas/m2, produção de grãos e rendimento de inteiros estão apresentados nas Tabelas 2 a 5 e Figs. 3 e 4. Houve efeito significativo no que diz respeito a cultivares, época de semeadura, e da interação cultivar x época de semeadura referente a todas as características avaliadas nos dois anos de cultivo, com exceção da interação cultivar x época de semeadura no ano agrícola 1996/97, referente ao número de panícula/m2. Pela Tabela 2, verifica-se que, de maneira geral, as cultivares CNA 7800, CNA 7801 e IAC 202 apresentaram os menores valores quanto à altura das plantas, em todas as épocas de semeadura, nos dois anos de cultivo. Já as cultivares Caiapó, Rio Paranaíba e Araguaia apresentaram os maiores valores de altura das plantas, e as cultivares IAC 201, Carajás e Guarani, valores intermediários. No que se refere à época de semeadura, quando realizada nos meses de novembro e dezembro de 1995/96 e novembro de 1996/97, verificou-se a obtenção dos maiores valores quanto à altura das plantas, o que pode ser explicado em razão da ocorrência de temperaturas mais elevadas na fase vegetativa das plantas, principalmente nos meses de dezembro e janeiro (Fig. 1), concordando, assim, com Terres & Galli (1985) e Tanaka (1987). 

[image: image4.png]TABELA 4. Producdo de gri
1995196 ¢ 1996/97

de nove cultivares de arroz em diferentes épocas de semeadura. Selviria, MS,

Cultivar Epoca de semeadura (1995/96) Média
Set Out Nov. Dez Jan. Fev.
1995796
IAC201  3063CD  4457A  4.195bcdAB 3.019¢CD  2240bcD  3.321abBC  3.399hc
jis 341808 3790abB  4.763abeA  3.892bAB 3.407aB  3383abB  3.775ab
Guarani 2563abcB  3.566ibA  2959¢AB  3454bAB  3346aAB  373aA  3270cd
IAC202  2030bcC  3132bcB  4319cdA  2.913bcdBC 2.1696cC  2.893abBC  2.926de

CNATS00  2380abecC  3.102cBC 4992abA  3.767bB  3.020abBC 2763abC  3370be
AT801  2779bcC 45038 5765aA  4832AB  2903abC  3274abC 4009

Caiapd. 20690AB  2453cdBC 380lcdeA  2263cdBC 1R20¢C  2449bBC  2.627el
R.Paranaiba  1.836¢C 2074cdBC 2824¢AB  222000BC  2026bcBC 3252abA 24050
Amgusia_ 2.120BC 2.0254BC_ 3.305deA  19194BC  1529cC  2467bAB 22281
Media 2615C 32568 4002A 30428 2496C__ 30008 EXTE)
199697
IAC201  4.509bcAB  4185B  S557labA  334SHB  41S2bB  3.907abcB  4.278bed
Camiis 542aAB  4469BC  S75abA  3603pC  4379abBC 4386aBC  4.669ab
Guarani 549407 4346AB  4822abcAB 3717abB  3953bB  4354abAB  4.4d8be

IAC200  4.026bcdABC 4233AB  5.046abcA  36146BC  4376bAB 2078cdC  4.046ed
CNATR00  4469abcAB  441SAB  5.279bcA  3391bBC abAB 2.880cdC  4.165bed
CNATS0I  49120bABC  4839BC  6.037aA  4938aABC 5451aAB  3.803abeC  499Ta

Caiaps. 3257cdB  4.9T3A  4.59%bcA  3876abAB 3938DAB  3.084bcdB  3953cde
R-Paranaiba 3.518cdBC  445IAB  4720bcA  4030bAB 40RTDAB  2443dC  3.876de
Amguia_ 2960BC  4TI9A  4092AB  3.176bBC  3.680bAB  2.116dC  3467¢
Media 42868 45218 5102A 3744C_ 42858 338D 4201

 Médias seguidas demesma e,
5% deprobabilidade: D-MS. e
respectivamente; DALS. relaiva i
respectivamente,

imiscula nacoluna ¢ maisculanalnha, o diferem statisticamente enre s pelo teste de Tukey 3
época d semeadura dentro de culivar guala 938 ¢ 1189 nosanos de 1995796 ¢ de 199697,
fvar denro de poca de semeadura igual a 1.022 ¢ 1296 nos anos de 199596 ¢ 199697,





[image: image5.png]TABELA 5. Rendimento de grios inteiros de nove cultivares de arroz em diferentes épocas de semeadura.

Selviria, MS, 1995196 ¢ 199697,
Caltvar Epoca de semeadura Media
St on Nov Der T Fev
159596

IAC20l 387C S053AB  4240bBC 4326BC  40SSABC SU0A 47370
Caras 32890 SUSONCD  4426BC  SASOBAB G3ISA  4751b
Guarani 106C 0706 48260 60724 3883
IAC202 41748 46538 SLSSaAB  40dabB  6LOIA  49.15ab
CNATSO)  3ITC  4092NBC 43I0BBC 4790B  S023bAB  60I6A  459be
CNATSOI 325G 4812 d64%bB  4S9%B  d900bB  GISIA  4792b
Caiapt 357D 4061aCD S027BCD S98KbAB 65174 Sild
R Paranaiba 202860 31.14beCD 40008 607%A  ISA 459%e
Amgusia 245THDE__ 2297k 4546IBC_ SS0IbAB 65734

Mediss B4E 4D disb_ asic 0B @asA 406

199697

IAC201 S099A  ShlbeA  4966bcdAB 4358 S6ThedA  495cAB 50260
Caras SASSCAB  SO6GMAB  4S3cdC  SS2SheAB SOSAdBC  SO7dabA  S41ode
Gurni  SIl4cC SSSSbAB  4223dD  S2TSeBC  4696dCD  6LINbA  S2I%r
IAC202  G0S0ab  Sesb  Si2tb  SSSbe  6ldmmb  S08he  S.Ishe
CNA 7800 453cB S330abA SESSabeA  ShlocdA  SBSIabA  5437de
CNATSOI  ST68heA  4K10cB  SST0bA  GO0SabeA  SSlabeA  SS00abA  S6.07cd
Caipd : @ 7 657 G8h 6 66
R Paranaiba  6071bAB  6216aA  SL0TabB  €280mbA  6LSubA  ST07heAB 59,66
Arsguaia S4316cBC  SO93DAB 5123abeC  SoS6abcAB 6100abAB 65,33 S8elbe
Médias 092AB 50358 SISSC__ 579AB 50608 O3A 5632

 Meias seguidas de mesma tc, mindsculas na coluna e maisculas nalinha, 1o diferem estatisicamente ente si,pel este Tukey &

deprobabilidade; DM, eltiva & épocde semeadura dentro de

ariguala 11,27 7,18 nos anosde 199596 ¢ de 1996/97

respectivamente; D.M.S.relativa  cultivar dentzo e época de semeaduraiguala 12,89 ¢ .53 nos anos de 1995196 ¢ 199697,

respectivamente.




Os resultados obtidos na avaliação do acamamento de plantas encontram-se nas Figs. 3 e 4, em que se pode observar que, de maneira geral, as semeaduras realizadas mais cedo - em setembro e outubro - ou mais tarde - fevereiro - apresentaram ausência ou baixo índice de acamamento na maioria das cultivares utilizadas. Estas épocas também apresentaram menores valores de altura das plantas (Tabela 2). As cultivares IAC 202 e CNA 7800 apresentaram ausência de acamamento em todas as épocas de semeadura nos dois anos de cultivo. Já a cultivar Guarani apresentou os maiores índices de acamamento, principalmente nas semeaduras realizadas nos meses de novembro, dezembro e janeiro. Arf (1993) também verificou que a cultivar Guarani apresentou acamamento total em todos os tratamentos utilizados, dificultando muito a operação da colheita, e sugerindo que a cultivar apresenta colmos fracos, considerando que outras cultivares com plantas mais altas apresentaram menores índices de acamamento. A cultivar CNA 7801 também apresentou ausência ou baixo índice de acamamento na maioria das épocas de semeadura, nos dois anos de cultivo. 
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FIG. 1. Variagio de temperatura ¢ umidade relativa durante a
condugdo dos experimentos. Selviria, MS.

Umidade relativa (%)




Na Tabela 3 estão apresentados os dados obtidos quanto ao número de panículas por m2, em que se verifica efeito significativo da interação cultivar x época de semeadura somente no ano agrícola 1995/96, sendo que as cultivares Carajás e IAC 202 apresentaram os maiores números de panículas/m2; porém não diferiram significativamente das cultivares Guarani, CNA 7800 e CNA 7801, e as semeaduras realizadas em novembro e dezembro propiciaram a obtenção do maior número de panículas/m2. No ano agrícola 1996/97, houve apenas efeito significativo quanto à cultivar e à época de semeadura, e os maiores números de panículas/m2 foram obtidos pelas cultivares Carajás e CNA 7801, não diferindo significativamente das cultivares IAC 201, Guarani, CNA 7800 e Caiapó. Quanto às épocas de semeadura, o maior número de panículas/m2 foi obtido com a semeadura realizada em outubro, que não diferiu estatisticamente das semeaduras realizadas em setembro, novembro e fevereiro. Os menores valores obtidos na semeadura realizada em dezembro pode ser explicado pela maior ocorrência de cupins, que causou redução na população de plantas, mesmo apesar da aplicação de inseticida granulado no sulco de semeadura. Na Tabela 3, observa-se, ainda, que a média geral do número de panículas/m2 obtida em 1996/97 foi inferior à obtida no ano agrícola 1995/96. 
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FIG. 2. Ocorréncia de precipitagio pluvial durante  condugio dos

experimentos. Selviria, MS.




Os resultados referentes à produção de grãos encontram-se na Tabela 4, na qual se pode verificar que houve destaque para a cultivar CNA 7801 nos dois anos de cultivo, apresentando média geral de 4.009 e 4.997 kg/ha nos anos agrícolas 1995/96 e 1996/97, respectivamente, não diferindo, portanto, estatisticamente, da cultivar Carajás, que apresentou 3.775 kg/ha (1995/96) e 4.669 kg/ha (1996/97). As cultivares IAC 201 e CNA 7800 também apresentaram destaque em produção, apresentando valores superiores a 3.300 kg/ha (1995/96) e 4.100 kg/ha (1996/97). No segundo ano de cultivo, a cultivar Guarani também se destacou das demais, apresentando produção de grãos de 4.448 kg/ha, e atingindo 5.494 kg/ha na semeadura realizada em setembro/96. Na semeadura de novembro, esta cultivar apresentou a maioria das plantas acamadas por ocasião da colheita (50% a 75%). No que se refere à época de semeadura, o comportamento foi semelhante nos dois anos de cultivo, com destaque para a semeadura no mês de novembro, em que a cultivar CNA 7801, que apresentou destaque em produção, atingiu 5.765 e 6.037 kg/ha nos anos agrícolas de 1995/96 e 1996/97, respectivamente. Na semeadura realizada em novembro, as cultivares IAC 201, Carajás, IAC 202 e CNA 7800 também apresentaram destaque, com produção de grãos superior a 4.195 e 5.046 kg/ha em 1995/96 e 1996/97, respectivamente. Ainda na Tabela 5, pode-se observar que a média de produção de grãos, obtida em cada época de semeadura e geral, foi maior no ano agrícola 1996/97 em relação a 1995/96. A maior produção de grãos obtida em 1996/97 pode ser explicada pela melhor distribuição de chuvas ocorrida no período de cultivo (Fig. 2). Os dados obtidos são concordantes com Sant'Ana (1989) e Fornasieri Filho & Fornasieri (1993). 

[image: image8.png]TABELA 1. Nmero de dias da emergéncia ao florescimento () ¢ da emergéncia i colheita (c), de cultivares de
arroz semeadas em diferentes épocas em cultivo irrigado por aspersio. Selviria, MS, 1995196 e

1996197
Cultivar Epoca de semeadura Média

Set ou Nov. Dez Jan Fev. e

P e f e f ¢ f e f ¢ t ¢
1995196
1AC 201 S0 104 0 95 65 97 58 84 57 80 4 & 64 90
Canjis 79 104 71 95 67 97 59 84 58 80 53 82 64 90
Guarani 77 104 70 95 65 97 59 &4 58 80 3 8 64 90
IAC 202 93 10 8 108 76 106 72 95 68 88 6 99 77 10l
CNA7800 86 107 74 104 72 103 6 90 & & 6 95 70 97
CNA7S01 90 107 79 103 73 103 67 90 63 84 63 95 T2 97
Caiaps. 93 1 8 112 80 110 76 98 75 97 8 16 82 107
RParanaiba 93 112 87 112 80 10 76 98 75 97 8 16 8 107
Araguaia 93 1N 89 112 8 10 77 98 76 97 8 16 8 107
Média §7 108 79 10473 104 67 91 6 8 66 98
1996/97

IAC 201 70 9% 65 95 65 95 64 9 59 90 6 91 64 93
Canjis 70 9% 65 95 66 95 64 90 9 90 62 91 64 93
Guarani 70 9 64 95 66 95 64 9 58 90 62 9l 64 9
IAC 202 80 106 78 108 78 107 77 105 71 10l 73 101 76 105
CNA7800 74 102 67 101 72 100 68 102 65 95 68 98 69 100
CNA7SO1 75 102 71 103 75 10l 69 102 65 95 70 100 7 10
Caiaps. $4 113 80 10 78 107 76 105 73 103 75 10 78 108
R Paanaiba 84 113 80 110 78 107 76 105 73 103 75 110 78 108
Araguaia 84 13 79 110 78 107 76 105 73 10375 110 78 108

Média 7T 10472 10373 1027099 6 97 & 10 - -





O rendimento de inteiros está apresentado na Tabela 5, onde verifica-se que houve destaque para a cultivar Caiapó nos dois anos de cultivo, pois apresentou média geral de 53,14% (1995/96) e 63,36% (1996/97). No primeiro ano de cultivo, houve destaque também para as cultivares IAC 201, IAC 202, Carajás e CNA 7801; e no segundo ano de cultivo, todas as cultivares apresentaram, como média geral, nas épocas de semeadura, valores superiores a 50% de rendimento de inteiros. Quanto às épocas de semeadura, os maiores valores de rendimento de inteiros foram obtidos na semeadura realizada em fevereiro, nos dois anos de cultivo. A média geral obtida nos dois anos de cultivo mostra que em 1996/97 o rendimento de inteiros obtido foi aproximadamente 10% maior que em 1995/96. Também neste caso a melhor distribuição de chuvas no ano agrícola 1996/97 pode explicar o maior rendimento de inteiros obtido. 
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FIG. 3. Notas de acamamento de plantas de arroz de
nove cultivares semeadas em diferentes épo-
cas. Ano Agricola 95/96.




CONCLUSÕES 

1. As cultivares CNA 7801, Carajás, IAC 201, CNA 7800 e IAC 202 apresentam comportamento superior no cultivo de sequeiro irrigado por aspersão. 

2. A semeadura realizada em novembro propicia a obtenção de produtividade mais elevada. 

3. Semeaduras antecipadas (setembro-outubro) ou retardadas (fevereiro) causam menores índices de acamamento. 

4. As cultivares IAC 202, CNA 7800 e CNA 7801 apresentam ausência ou baixo índice de acamamento, nas diferentes épocas de semeadura. 

5. Semeadura retardada (fevereiro) oferece maior rendimento de inteiros. 
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[image: image11.png]TABELA 2. Altura das plantas (cm) de nove cultivares de arroz em diferentes épocas de semeadura. Selviria, MS,
1995196 ¢ 1996/97"
Cultivar Epoca de semeadura Média
Set. Out Nov. Dez. Tan. Fer.
995796
IAC 201 9650cdD  111,50cdBC  13025cdA  12475dA  12150bcAB 11000cC  11575¢
Canjis 103.50bcC  11675bcB  137.25bcA  13925bcA  130,00abA  113,00BC 123200
Guarani  10300beC  11900bcB  13400cdA  13875¢A  13150abA  115.75bcB 123,670
IAC202  §8.50deD  100.75deBC  12350dA  12000deA  10625dB  94254CD  10554d
CNATS00  8075¢C  9350¢B  10975¢A  111.00cA  107250A  87.75dBC 9833
CNATS0I  91.25deD  101.00deCD  125504A  117.25deAB 11075¢dBC  93.75dD 106,584
Caiapo 12025C  12600abBC  14675bA  14825abeA 13500 12600abBC 133,79
R Paranaiba 113,00aD  131,00aC  146,50abAB 150.50abA  136,75aBC  13550aC 135540
Anguaia  110758D  12650bC  152250A 1535024 13725aB 13525BC 135920
Média 100830 114.06C IB97A 133094 124038 11236 11982
1996197
IAC201  10925cdD  11875bcABC 12441bA  110254CD  122,08bcAB 11341aBCD  11636¢
Canjis 12050abB 1251768 140924  12342bcB  12133B 118838 1250db
Guarani  11925beB 1247568 14050aA  12500abB  12525bcB 117008 12529
IAC202  0899¢fCD 11525hedA  11400cA  113.58dAB 10433dBC  93.835D  106.67d
CNATS00  BOU6/C  10600dA  10567cA  9542BC  99.58dAB  9267bBC 9808
CNATS01  99.41deBC 11225cdA  11467bcA  10808dAB  10675dAB  9733dbC 106,424
Caiapo 127088 144174 1437524 13367aB I3150abB  11618C 13272
R Paranaiba 12025abDE 150920A  143750AB  133.25bCD 13875aBC  I230%E  136.50a
Anguia  12042aBC  146670A  146080A 1339208 13841aAB  120,5%C 13585
Média 113600 127108 30424 11962C 12089C 11032 12033

© Médias seguidas de mesm ltra, miniscula na coluna ¢ maidscula na linha, 1o diferem estaisticament enre i pel estede Tukey
5% de probabilidade; DS, elativa época de semeadura dentro de cultivar o ano de 1995/96 ¢ de 1996/97 iguala 10,50¢9,29,
respectivamente: DM.S. reativa & cultivardenieo de época de semeadura o ano e 1995/96 ¢ de 199697 iguala 1145 ¢
10,13, respectivamente.



[image: image12.png]TABELA 3. Namero de paniculas por metro quadrado de nove cultivares de arroz em diferentes épocas de seme-
adura. Selviria, MS, 1995/96 ¢ 1996/97L.

Cultvar Epocsde semendura Vidia
S _ow Nov P T Fe.
199596
IAC20 1752501 20S250beA 22350bA  204500beA 1410008 18225bAB 188 3hed
Cogls  2SUE IShlA  M5Shi  DNldwA IHAWE MW 260
Gurini 168505 201 S0ubeAB 216500bAB 2445007 20025345 201000bAB 205 38db
A0 I9TA 2STHA 2 Iomhe NS 6w 25T
AT 15FS IMo0ai STGAR GUNG  IWIAEG DTG 10T
CNA 7801 184.00B  248.25aA 195,75abAB  237.25abA  178,25abB  211.25abAB  209,13ab
Caiap 1677SAB 17600bcAB 21175bA  182006cAB 1577505 166750bAB 177004
R Fauslis ISR 1SS0 BGOSR ITLHMAT I6LTAR 19T
dimgis_ We VWi \BWbA 180w 1Wmyba  Dmiba  1Wliet
M mien omeme  2Uman _awsh  TREn _ IBmoy i
T
w151 o2 IS8 1B AT ISTiake
Coghs 255 ag e W@ ma B
Coseni 25 w1 we s Bl
IAC202 15087 IS IS s 1wl 10sihe
CNATOD 18250 375 les 1250 16E 19
AT 20573 g lmE o ams o Gmn o 5o
Cuspp 15 CEI l@m dss mm o
R st 1923 veg vew o mm mm o s
Arsguiia 18187 IS02 U0 U2 sz imode
Mol 8008 AR SRRER  USISC  IWWE IR 1S

Médiasseguidas de mesma ltra, mindscula na coluna e maiscula nalinha,no diferem estatisticamente enresi pelo teste de Tukey 5%
e probabildade; D M.S.relaiva b época de semeaduradenteo de culivarfeuala 261  elativa cultivar dentro de época desemeadura
izuala $7.34, no ano de 1995/96; DM.S, relativa & época de semeadura igual a 16,00 ¢ relativa & cultivar igual a 21,36, no ano de 1996/97.




[image: image13.png]TABELA 4. Producdo de gri
1995196 ¢ 1996/97

de nove cultivares de arroz em diferentes épocas de semeadura. Selviria, MS,

Cultivar Epoca de semeadura (1995/96) Média
Set Out Nov. Dez Jan. Fev.
1995796
IAC201  3063CD  4457A  4.195bcdAB 3.019¢CD  2240bcD  3.321abBC  3.399hc
jis 341808 3790abB  4.763abeA  3.892bAB 3.407aB  3383abB  3.775ab
Guarani 2563abcB  3.566ibA  2959¢AB  3454bAB  3346aAB  373aA  3270cd
IAC202  2030bcC  3132bcB  4319cdA  2.913bcdBC 2.1696cC  2.893abBC  2.926de

CNATS00  2380abecC  3.102cBC 4992abA  3.767bB  3.020abBC 2763abC  3370be
AT801  2779bcC 45038 5765aA  4832AB  2903abC  3274abC 4009

Caiapd. 20690AB  2453cdBC 380lcdeA  2263cdBC 1R20¢C  2449bBC  2.627el
R.Paranaiba  1.836¢C 2074cdBC 2824¢AB  222000BC  2026bcBC 3252abA 24050
Amgusia_ 2.120BC 2.0254BC_ 3.305deA  19194BC  1529cC  2467bAB 22281
Media 2615C 32568 4002A 30428 2496C__ 30008 EXTE)
199697
IAC201  4.509bcAB  4185B  S557labA  334SHB  41S2bB  3.907abcB  4.278bed
Camiis 542aAB  4469BC  S75abA  3603pC  4379abBC 4386aBC  4.669ab
Guarani 549407 4346AB  4822abcAB 3717abB  3953bB  4354abAB  4.4d8be

IAC200  4.026bcdABC 4233AB  5.046abcA  36146BC  4376bAB 2078cdC  4.046ed
CNATR00  4469abcAB  441SAB  5.279bcA  3391bBC abAB 2.880cdC  4.165bed
CNATS0I  49120bABC  4839BC  6.037aA  4938aABC 5451aAB  3.803abeC  499Ta

Caiaps. 3257cdB  4.9T3A  4.59%bcA  3876abAB 3938DAB  3.084bcdB  3953cde
R-Paranaiba 3.518cdBC  445IAB  4720bcA  4030bAB 40RTDAB  2443dC  3.876de
Amguia_ 2960BC  4TI9A  4092AB  3.176bBC  3.680bAB  2.116dC  3467¢
Media 42868 45218 5102A 3744C_ 42858 338D 4201

 Médias seguidas demesma e,
5% deprobabilidade: D-MS. e
respectivamente; DALS. relaiva i
respectivamente,

imiscula nacoluna ¢ maisculanalnha, o diferem statisticamente enre s pelo teste de Tukey 3
época d semeadura dentro de culivar guala 938 ¢ 1189 nosanos de 1995796 ¢ de 199697,
fvar denro de poca de semeadura igual a 1.022 ¢ 1296 nos anos de 199596 ¢ 199697,




[image: image14.png]TABELA 5. Rendimento de grios inteiros de nove cultivares de arroz em diferentes épocas de semeadura.

Selviria, MS, 1995196 ¢ 199697,
Caltvar Epoca de semeadura Media
St on Nov Der T Fev
159596

IAC20l 387C S053AB  4240bBC 4326BC  40SSABC SU0A 47370
Caras 32890 SUSONCD  4426BC  SASOBAB G3ISA  4751b
Guarani 106C 0706 48260 60724 3883
IAC202 41748 46538 SLSSaAB  40dabB  6LOIA  49.15ab
CNATSO)  3ITC  4092NBC 43I0BBC 4790B  S023bAB  60I6A  459be
CNATSOI 325G 4812 d64%bB  4S9%B  d900bB  GISIA  4792b
Caiapt 357D 4061aCD S027BCD S98KbAB 65174 Sild
R Paranaiba 202860 31.14beCD 40008 607%A  ISA 459%e
Amgusia 245THDE__ 2297k 4546IBC_ SS0IbAB 65734

Mediss B4E 4D disb_ asic 0B @asA 406

199697

IAC201 S099A  ShlbeA  4966bcdAB 4358 S6ThedA  495cAB 50260
Caras SASSCAB  SO6GMAB  4S3cdC  SS2SheAB SOSAdBC  SO7dabA  S41ode
Gurni  SIl4cC SSSSbAB  4223dD  S2TSeBC  4696dCD  6LINbA  S2I%r
IAC202  G0S0ab  Sesb  Si2tb  SSSbe  6ldmmb  S08he  S.Ishe
CNA 7800 453cB S330abA SESSabeA  ShlocdA  SBSIabA  5437de
CNATSOI  ST68heA  4K10cB  SST0bA  GO0SabeA  SSlabeA  SS00abA  S6.07cd
Caipd : @ 7 657 G8h 6 66
R Paranaiba  6071bAB  6216aA  SL0TabB  €280mbA  6LSubA  ST07heAB 59,66
Arsguaia S4316cBC  SO93DAB 5123abeC  SoS6abcAB 6100abAB 65,33 S8elbe
Médias 092AB 50358 SISSC__ 579AB 50608 O3A 5632

 Meias seguidas de mesma tc, mindsculas na coluna e maisculas nalinha, 1o diferem estatisicamente ente si,pel este Tukey &

deprobabilidade; DM, eltiva & épocde semeadura dentro de

ariguala 11,27 7,18 nos anosde 199596 ¢ de 1996/97

respectivamente; D.M.S.relativa  cultivar dentzo e época de semeaduraiguala 12,89 ¢ .53 nos anos de 1995196 ¢ 199697,

respectivamente.
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